PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 10/2015.
   Ementa: Concede Título de Cidadã Honorária Florestana.

O Presidente da Câmara Municipal de Floresta, Estado de Pernambuco.

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu, Presidente, promulgo a seguinte Resolução:

Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadã Honorária de Floresta à Senhora Francisca Lins Novaes Ferraz.
Art. 2° - A distinção honorífica será entregue posteriormente, em dia, local e horário designados pela Presidência deste Poder Legislativo.
Art. 3° - A presente Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Francisca Lins Novaes Ferraz, ou, simplesmente “Neide de Diquinho”, como é tão bem conhecida por todos os florestanos, filha de José Martins Lins e Adelina Maria de Souza, nasceu na cidade de Jati-CE, em 01.03.1953. A família é constituída por 03 irmãos, incluindo Neide – Lindomar Lins Gomes e Francisco Lins de Souza - Fanta (falecido).
Neide chegou a Floresta no ano de 1963 para dar início à sua formação educacional, à época tinha aulas particulares com a professora Margarida Sá, ensinamentos esses que foram a base para a sua formação futura.

Posteriormente foi matriculada no Grupo Escolar Júlio de Mello, onde cursou até a 3ª série primária. Continuou os seus estudos na Escola Normal Regional de Floresta (hoje Escola Dep. Afonso Ferraz), onde concluiu o primário. Foi nesse período que conheceu o jovem João Eudes Novaes Ferraz (Diquinho).

No ano de 1970 veio a Floresta para participar da festa de conclusão do Ginásio, do seu inesquecível irmão “Fanta”, ocasião em que reencontrou “Diquinho” e com muita alegria estiveram juntos durante parte daquela noite.
Residiu em outras cidades de outros Estados, tais como Rio de Janeiro, Fortaleza, mas, o destino se encarregou de trazê-la de volta para esta cidade em 1977, quando encontrou Diquinho mais uma vez no seu caminho, e, em 1978 namoraram e casaram-se.

O início de sua vida profissional foi como cabeleireira, e em seguida especializou-se no ramo de decoração. O temperamento tranqüilo e ponderado, o sorriso sempre presente, o respeito que mantinha e mantém com todos que estão ao seu redor, logo conquistou não apenas a família do seu esposo, mas, a todos os cidadãos florestanos. 
Neide deu significativa contribuição à  “Terra dos Tamarindos”, realizou o sonho de muitas noivas e formandas, o que facilitou a vida das florestanas, reduzindo a procura pelos serviços em outras cidades, pois não mais precisavam se  deslocar a Serra Talhada, como era de costume antes de sua chegada. Era ela uma das preferências nessa área, cujo trabalho realizava sempre com prazer - expressava isso pelo seu sorriso, pela sua delicadeza, discrição e profissionalismo com cada cliente que a procurava.
Mulher trabalhadora, procurou sempre se aperfeiçoar não apenas na sua profissão de cabeleireira, mas também no que diz respeito à educação, que é a base de sua formação. Por isso, paralelamente às atividades de sua empresa particular, lecionou nas Escolas Dep. Afonso Ferraz e Major João Novaes e exerceu suas funções também no CEDEPE, através de trabalho exemplar.
Com Diquinho constituiu uma família que representa orgulho: Diego, Tâmara, Indira e Eduarda, aos quais se dedicou com muito amor, priorizando os cuidados essenciais e a educação, o que não foi fácil, diante das inúmeras atividades outras que realizava. 
Somos conhecedores do caráter e das inúmeras virtudes de Neide, eis a razão de Floresta tê-la acolhido com tanto carinho. Entretanto, embora seja do conhecimento de muitos florestanos, é importante ressaltar que quando aqui chegou, não era uma estranha, ou uma forasteira; as suas raízes vêm de família florestana – é neta da saudosa Maria Clara e sobrinha da esposa de Antônio Caboré, tão bem conhecidos por seus conterrâneos, e pelos quais Neide tem um grande apreço, pois foram eles que a acolheram quando aqui chegou para estudar, e embora não mais estejam entre nós, terão sua eterna gratidão.
Com o casamento, adotou e foi adotada pela família de Diquinho, que para ela é especial, e pela qual tem imensurável estima e carinho. Costuma dizer que Deus lhe agraciou com duas mães, dada a profunda consideração que tem por dona Expedita Novaes, sua sogra. Quanto ao seu sogro, o saudoso e inesquecível “João de Mariquinha Cota”, é por ela citado constantemente como uma pessoa muito querida e preenche um lugar importante no seu coração, além dos demais familiares do seu esposo.

Aqui plantou o amor a Floresta, absorveu todos os seus costumes. Do amor e respeito ao povo florestano, nasceu uma amizade verdadeira que, mesmo distante, continua presente pela presteza e atenção por ela dispensadas ao contribuir com este município nos serviços prestados em sua pensão, onde acolhe com o mesmo carinho que Floresta lhe acolheu, àqueles que buscam saúde na capital pernambucana.
Diante do exposto, solicito aprovação para este Projeto de Resolução.

Da decisão desta Casa, dê-se conhecimento à homenageada e esposo, aos seus filhos, à Dona Expedita Novaes Ferraz e família; à Prefeita - Rosângela de Moura Maniçoba Novaes Ferraz.
Plenário da Câmara Municipal de Floresta, 05 de agosto de 2015.

Murilo Alexandre de Almeida


Vereador
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